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Manifesto da Antropofagia Periférica
Sérgio Vaz
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Apresentação

Este livro é uma versão do trabalho apresentado por mim 
como tese de doutorado em Antropologia Social no Programa de Pós-
-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, em junho de 2008. 

A identidade plural do livro espelha minha formação: ex-mú-
sico, cientista social e treinado por uma etnomusicóloga, a Profa. Dra. 
Maria Elizabeth Lucas, durante a pós-graduação em Antropologia 
Social. Tanto pela centralidade que atribuo às práticas musicais quanto 
pelos debates que suscita sobre temas “tradicionalmente” antropológi-
cos, mais ou menos recentes na história da antropologia: identidade e 
trajetórias sociais, dinâmicas globais, jovens de grupos populares urba-
nos, mediação cultural, performance, lazer e festas urbanas, analisados 
em suas dimensões formais e subjetivas, acredito que este livro seja de 
interesse para diversas variações de antropólogos e etnomusicólogos, 
assim como para um leque amplo de estudiosos, acadêmicos ou não, 
de música brasileira, música eletrônica e práticas culturais dos jovens.

Do mesmo modo que trato as narrativas musicais como pro-
duto das trajetórias pessoais e profissionais dos DJs e produtores que 
as criaram, simetricamente, este livro é um produto da trajetória de 
pesquisa percorrida pelo autor até então, tendo realizado sua primeira 
experiência de pesquisa estudando a formação corporal dos músicos de 
orquestra entre instrumentistas-estudantes da então escola da Orques-
tra Sinfônica de Porto Alegre – OSPA, e sobre a experiência musical 
nas festas rave em Porto Alegre.

No presente trabalho descrevi uma cena musical urbana, 
mostrando como as dimensões sociocultural e sonoro-musical eram 
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vivenciadas por seus personagens. No trabalho de campo, acompanhei 
jovens que investiam na carreira de DJ (disc jockey), realizando percur-
sos cotidianos pela região metropolitana de São Paulo. Investiguei os 
sentidos associados à incorporação da figura do DJ, à música eletrônica 
dançante e à organização de festas itinerantes de modo espontâneo e 
autônomo em bairros da Zona leste da cidade de São Paulo, como 
Itaquera, São Miguel Paulista e Guaianases e região metropolitana.

A investigação revelou a existência de um mundo de produção, 
circulação e experiência musical protagonizado por DJs em projetos, isto 
é, grupos formados por proximidade de residência em alguns bairros de 
periferia da Zona leste. Nas festas de maior sucesso, utilizando apenas 
meios próprios de divulgação, como “boca a boca”, redes virtuais e dis-
tribuição de flyers, chegavam a reunir mais de mil pessoas, originadas 
de diversos pontos da região metropolitana de São Paulo. Estes projetos 
se alternavam na organização das festas, nas quais DJs se apresentavam 
manipulando, nos toca-discos, discos de vinil importados, produzidos 
por pequenas gravadoras europeias, com faixas de techno, drum ‘n’ bass, 
jungle, hardtechno e hardtrance – identidades musicais exóticas para a 
sensibilidade mais comum entre seus pares sociais, formada em grande 
parte pela cultura popular de massa e por gêneros musicais associados à 
brasilidade, como o samba, o pagode, a axé-music, o sertanejo. Interpre-
tei a identificação com estes gêneros internacionais underground como 
uma rejeição ao universo de relações locais e à “cultura” que os repro-
duziam, fortemente contrastante com o apelo cosmopolita da música 
eletrônica dançante, gênero que expressava a diferença e a diversidade, 
ao mesmo tempo que instrumentalizava a redefinição de seu pertenci-
mento local, de classe e de si mesmos como pessoas. 

Esta cena musical, no entanto, não estava fechada em si mes-
ma. Pelo contrário, fluxos sonoros, de pessoas, discursos, tecnologias, 
modelos de performance cultural e referências simbólicas integravam-
-se a uma escala global. Alguns DJs formados na periferia já tinham 
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desenvolvido carreiras individuais entre outras audiências e espaços na 
cidade de São Paulo e além dela – principalmente entre as camadas 
médias, inspirados nas trajetórias de DJs como Marky e Patife, ini-
ciados profissionalmente nas festas da Zona leste na década ante-
rior. Marky e Patife tornaram-se personagens transnacionais, na virada 
do século, ao iniciarem um processo de recriação estética do drum ‘n’ 
bass combinando-o com samples do repertório consagrado de MPB. 
Ao mesmo tempo, estabeleceram relações de intercâmbio com DJs de 
Londres e outros centros mundiais e projetaram o drum ‘n’ bass entre 
amplas audiências de música brasileira. Fizeram isso distanciando-se 
de sua rede original de relações e recriando-se como pessoas.

Identifiquei uma categoria musical-chave para a compreensão 
das dinâmicas culturais desta cena, a mixagem. A mixagem é a opera-
ção musical realizada pelos DJs para comporem as narrativas musicais 
de longa duração que singularizam a experiência dançante da música 
eletrônica, “costurando” faixas musicais com o equipamento mixer. É 
também o termo que empregam para as combinações que realizam 
de diferentes gêneros musicais com a música eletrônica. A mixagem é 
também – argumento, estendendo o sentido original do termo – uma 
chave interpretativa para a compreensão do papel exercido pelos DJs, 
entre seu público de jovens da periferia, de mediadores de informações 
e referências transnacionais às quais os últimos não têm acesso. É a 
partir dela que explicavam e recriavam a si mesmos e sua experiência 
urbana como jovens de grupos populares residentes numa metrópole 
periférica. Neste sentido, a mixagem é uma categoria musical estrutu-
rante desta cena musical. 

Por estes meios, o trabalho revela um universo muito pouco 
conhecido no campo de estudos musicais no Brasil; universo cheio de 
tensões vivenciadas por estes jovens DJs ao cruzarem, questionarem e re-
criarem fronteiras musicais, simbólicas, sociais e urbanas. Levanta tam-
bém uma série de questões para o estudo da música popular no Brasil e 
suas relações com os fluxos musicais e culturais globais contemporâneos. 
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Se internacionalmente há uma bibliografia considerável sobre 
a apropriação da música eletrônica dançante, no Brasil há ainda um 
número muito reduzido de publicações, a maioria de caráter jornalís-
tico (e.g. Assef, 2003; Ferla, 2004; Palomino, 1999; Sounders, 1996). 
Embora seja crescente o número de trabalhos acadêmicos sobre música 
eletrônica dançante e seus universos sociais de apropriação em diver-
sas universidades brasileiras e campos acadêmicos, como Antropologia, 
Etnomusicologia, Sociologia, Comunicação Social e Psiquiatria, tenho 
conhecimento de apenas um trabalho publicado até o momento (Bacal, 
2012). Os trabalhos pioneiros na área de ciências sociais sobre música 
eletrônica dançante no Brasil são as dissertações de mestrado do autor 
(UFRGS, 2003), de Tatiana Bacal (Museu Nacional, 2003), de Débora 
Baldelli (UFRJ, 2006), e a tese de doutorado de Pedro Ferreira (UNI-
CAMP, 2006). A pluralidade de questões abordadas simultaneamente 
por estes estudos, muitas vezes questionando fronteiras disciplinares 
ou mesmo não se encaixando em linhas de pesquisa já consolidadas 
é, certamente, um dos principais desafios para os pesquisadores deste 
universo. Embora tratem de cenários musicais contemporâneos, reve-
lando dinâmicas contemporâneas da música como cultura, protago-
nizadas tanto por jovens de minorias sociais e de gênero quanto por 
jovens abastados, ocupam ainda um lugar marginal na “academia”, em-
bora possam dividir espaço, em futuro próximo, com outras linhas de 
pesquisa atualmente consolidadas, outrora marginais. 

Nota sobre os nomes dos DJs 

Optei por alterar os nomes pelos quais os DJs se identifica-
vam, por um lado para preservar suas identidades, pois nem eu nem 
eles seríamos capazes de prever as consequências da publicação de de-
clarações feitas no contexto singular da entrevista ou das interações em 
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campo e, por outro lado, por uma questão de justiça à contribuição que 
todos deram a este estudo, doando seu tempo, se interessando em con-
tribuir ou mesmo criando expectativas em relação a ele. Pelo caminho 
que o trabalho foi tomando no decorrer de sua elaboração, nem todas 
as participações foram incluídas na mesma proporção na elaboração do 
texto final, embora todos tivessem peso igual para compreensão deste 
universo e na construção de sua representação, que procurei realizar 
do modo mais plural possível. Assim, de modo a não fazer parecer que 
alguns foram privilegiados em detrimento de outros, optei por alterar 
os nomes de todos os DJs que contribuíram diretamente com esta pes-
quisa. Acredito que assim o trabalho possa contribuir de modo coletivo 
com os DJs que participaram ou participam da cena de música eletrô-
nica de periferia para que outras pessoas conheçam e se interessem 
pelo seu trabalho, e não de modo individualizado, destacando a parti-
cipação individual de cada DJ, que não corresponderia à quantidade de 
vezes que seu nome aparece no texto.




